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POSSE de Conselho -,utelar e reallzaaa a portas recnaaas.
Correio Popular, Campinas, 05 fev., 2003.

PossedeConselhoTutelaré
realiza.daaportasfechadas

A posse dos dez eleitos para
o Conselho Tutelar - cinco para
renovar a composição dojá exis-
tente e o restante para formar o
segundo na cidade - foi realiza-
da ontem a portas fechadas, no
Salão Azul da Prefeitura de
Campinas. Apenas os próprios
empossados, os cinco conselhei"
ros que trabalharam na gestão
de 1999a 2002,a prefeita Izalene
Tiene (PT), o juiz da Vara da
Infância e Juventude, Richard
Pae Kim, e políticos participa-
ram da cerimonia. Cerca de 30
pessoas ficaram na recepção do
gabinete da prefeita aguardan-
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do a liberação da entrada, que
ocorreu uma hora depois, quan-
do a posse já havia sido concre-
tizada. Houve apenas uma sole-
nidade de apresentação.

Ao término do evento, os
presentes foram convidados a
assinar o livro de presença. Mui-
tos dos participantes se irrita-
ram com o pedido. "Por que
temos de assinar? Fomos excluí-
dos", reclamou oservidorpúbli-
co Ney Moraes Filho, que con-
correu na eleição ao Conselho
Tutelar para obiênio 2003/2005.
Questionado sobre o motivo de
a posse ter ocorrido a portas
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fechadas, o presidente do Con-
selho Municipal dos Direitos da
Criança e Adolescente de Cam-
pinas (CMDCA),padre Erly Av~
lino Guillen Moscoso, respon-
deu: "Eu me reservo no direito
de não falar." O processo eleito-
ral do Conselho foi questionado
pelos candidatos não eleitos no
Ministério Público (MP) por
uma série de supostas irregula-
ridades. A promotora da Infân-
cia e Juventude, Elisa Camuzzo,
informou que, no último dia 31,
oMP entrou com uma ação civil,
pedindo a anulação da eleição.
(Da Agência Anhangüera)


